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MOSTRA DE CINEMA AFRICANO 
5 a 9 de dezembro de 2005
Instituto UNILASALLE-RJ
Auditório/Anfiteatro LA SALLE 

Rua Gastão Gonçalves, 79 – 3º andar– Santa Rosa
Niterói RJ.

Tel: 0800 709 3773
‘NOVO OLHAR DO CINEMA AFRICANO’

A Mostra do cinema africano acontece de 5 a 9 de dezembro, com entrada franca, terá lugar no Auditório e Anfiteatro LA SALLE  do Instituo UNILASALLE-RJ de Niterói.

São sete ficções e onze documentários recentes (2001 a 2003) jamais projetados em Niterói, todos legendados em português. 
Quem quiser conhecer um pouco mais sobre a África contemporânea, aproveite estos 5 dias de cinema africano (mais de 21 horas de projeções).

Os vinte cineastas reunidos nesta mostra excepcional por sua abrangência e qualidade, filmam a África – a África que vivem a cada dia. Quer seja real ou imaginária, mítica ou contemporânea, é a cada vez uma nova imagem que nos dão a ver, mais uma imagem de que são donos. Verdadeiro viveiro de talentos, uma nova geração de cineastas está surgindo e tenta definir uma outra abordagem da realidade. Podemos desde já apostar que este movimento irá desempenhar um papel fundamental na história do cinema africano.

A programação da Mostra é a seguinte :

Segunda, dia 5: 

16h : Zimbabwe: Contagem Regressiva de Michael Raeburn, 2003, 55’, documentário – Anfiteatro La Salle.
O diretor volta aos acontecimentos que, a partir de 2000, mergulham o Zimbabwe  no caos e na falência. Engajado na luta pela emancipação da Rodésia antes da independência ao lado de Robert Mugabe, refaz o percurso daquele que venceu o britânico Ian Smith e se impôs como presidente. 
17h: Ruanda In Mémoriam de Samba Feliz N’Diaye, 2003, 68’, documentário – Anfiteatro La Salle.

Em 1998, Boubacar Boris Diop foi a Ruanda, à época arrasada pelas repercussões do genocídio de 1994 e escreveu o romance ‘Murambi, o livro dos ossos’.
Entre abril e julho de 1994, o massacre dos tútsis e dos hútus moderados fez um milhão de vítimas. Pela iniciativa do Fest’África, autores africanos se encontraram para uma oficina 4 anos depois, procurando quebrar o silêncio dos intelectuais africanos a respeito do genocídio.Em maio de 2000, durante o lançamento de obras inspiradas nessa experiência, escritores e artistas se reúnem em Ruanda.
19h : Conferência de abertura, ‘Uma introdução ao cinema africano’ com o  escritor senegalês Boubacar Boris Diop – Auditório La Salle.
20h: Madame Brouette de Moussa Sene Absa, 2202, 104’, filme – Auditório La Salle.
De manhã cedinho no bairro Niayes Thiokeert, “Colina das perdizes”, ouvem-se tiros. Diante dos vizinhos que acorreram, Naago cai, perfurado de balas. Aquela que todos chamam de Madame Brouette confessa que matou seu marido.
Terça, dia 6 :

17h: Si-Guériki, Rainha-Mãe de Idrissou Mora Kpaï, 2002, 62’, documentário– Anfiteatro La Salle.

Depois de 10 anos de ausência, Idrissou Mora Kpaï volta ao Benin para rever a família. Na viagem, descobre aquela que, desde sempre, nada mais fez do que servir a seu pai: sua mãe.

18h30 : Férias em Casa de Jean-Marie Teno, 2000, 75’, documentário– Anfiteatro La Salle.
Em 1998, Jean-Marie Teno volta à terra de sua infância, nos Camarões. De Yaoundé, cidade grande, até Badjoun, aldeia onde passava as férias, ele faz um inventário irônico da situação do país.

20h: Tasuma, Le Feu de Kollo Daniel Sanou, 2003, 90’, filme– Anfiteatro La Salle.

Sogo Sanon, codinome Tasuma, é um antigo atirador que lutou com o exército francês na Indochina e na Argélia. Tasuma espera ganhar sua pensão de aposentadoria depois de vários anos de espera.

20h: Le Prix du Pardon de Mansour Sora Wade, 2001, 90’, filme– Auditório La Salle.
Um espesso nevoeiro cobre uma aldeia no Senegal e impede as pirogas de entrar no mar. O velho religioso da aldeia está moribundo e não pode executar os ritos. Seu filho de 20 anos, Mbanik, ganha a confiança da população e cativa a jovem Maxoye. Mas seu sucesso desperta a inveja de Yatma, seu amigo de infância ...
Quarta, dia 7 :
16h : CONFERÊNCIA – DEBATE ‘La littérature africaine contemporaine d’expression  française’ com  Boubacar Boris Diop

UFF – Instituto de Letras –Campus de Gragoatá– Auditório Macunaíma–sala 405–Bloco B.
17h: Contos Cruéis de Guerra de Ibea Atondi e Karim Miské, 2002, 51’, documentário– Anfiteatro La Salle.
Através da narração da sua viagem ao Congo-Brazzaville, seu país natal, Ibea Atondi lança um olhar singular sobre as querras da África contemporânea.
18h: Poeira Urbana de Moussa Touré, 2001, 52’, documentário– Anfiteatro La Salle.
O filme começa com a imagem de sete crianças esfarrapadas em Brazzaville. Moussa Touré registra suas perambulações pela cidade e resolve reintegrá-los à suas famílias. Mas o caminho de volta está cheio de dificuldades que revelam o estado da sociedade congolesa.

19h: Abouna de Mahamat-Salet Haroun, 2002, 81’, filme– Auditório La Salle.
Tahir (15 anos) e Amine (8 anos) descobrem ao acordar que seu pai foi embora misteriosamente, Decidem portanto sair a sua busca pela cidade, em todos os lugares em que costumava ir.

20h30 : Moi et mon Blanc de Pierre Yameogo, 2003, 90’, filme– Auditório La Salle.
Mamadi, estudante de Burkina Faso e Frank, jovem francês, trabalham como vigias da noite num estacionamento. Uma noite, Mamadi descobre um embrulho abandonado, com drogas e dinheiro, e eles decidem ficar com ele, mas são perseguidos pelos donos ... escondem-se um tempo na casa de Frank, depois voam para Ouagadougou ... Nessa aventura, cada um deles vai descobrir o mundo do outro.
Quinta, dia 8 :

17h: Rastros, pegadas de mulher de Katy Léna Ndiaye, 2003, 52’, documentário – Anfiteatro La Salle.
As pinturas murais das mulheres Kassenas de Burkina Fasso são famosas pela beleza. O filme compara tradição e modernidade, através do retrato de três anciãs e de “sua neta”.
18h: Xalima la plume de Ousmane William M’Baye, 2003, 51’, documentário – Anfiteatro La Salle.

Precursor da música folk senegalesa, Seydina Insa Wade ficou famoso nos anos 1970. Nos anos 1980 mudou-se para a França, e aos poucos foi esquecido pelos conterrâneos. Ao sentir que a juventude senegalesa mal o conhecia, voltou a Dacar para gravar seus últimos trabalhos.
20h: Nha Fala  de Flora Gomes, 2002, 90’, filme – Auditório La Salle.
Em Cabo Verde, todos os acontecimentos que regem a vida social viram música. Mas na família da jovem Vita, uma lenda promete a morte a quem tentar fazer o mesmo. Na França, onde Vita estuda, ela encontra Pierre, músico, por  quem se apaixona.
Sexta, dia 9 :

16h45: House of Love de Cecil Moller, 2001, 26’, documentário – Anfiteatro La Salle.
Imprensado entre o mar e o deserto, o porto de Welvis Bay na Namíbia é uma prisão a céu aberto para a pequena comunidade de mulheres obrigadas a se prostituir. Isoladas, dependentes, à espera de marinheiros de passagem, seu único horizonte é a Aids. Cécil Moller colhe o depoimento delas e sua esperança de redenção.

17h15: Wa N’ Wina de Dumisani Phakathi, 2001, 52’, documentário – Anfiteatro La Salle.

Dumisani volta a sua cidade, na África do Sul, para captar como se vive nesses tempos de Aids. Câmera em punho, ao acaso dos encontros, conversa com amigos de infância que encontra e os faz falar, num estilo vivo e incisivo.
18h15: Memórias entre duas margens de Fréderic Savoye e Wolimité Sié Palenfo, 2002, 90’, documentário – Anfiteatro La Salle.

Os diretores revisitam a história da colonização francesa em Lobi, Burkina Fasso. Lá, aldeias e famílias ainda estão marcadas pela lembrança desse período doloroso.
20h: En attendant le bonheur,  de Abderrahmane Sissako, 2002, 95’, filme – Auditório La Salle.
Addallah, um menino, encontra sua mãe em Nouadhibou, cidadezinha da costa da Mauritânia, enquanto esperam para viajar para a Europa. Os destinos se cruzam e se descruzam. Enquanto os olhares fixos no horizonte esperam uma felicidade hipotética.
A abertura oficial da mostra conta com a presença excepcional do escritor, jornalista e roterista senegalês Boubacar Boris Diop, segunda- feira 5 de dezembro às 19h, no Auditório UNI LASALLE-RJ de Niterói. Boucacar Boris Diop é considerado como um dos mais importantes intelectuais e pensadores africanos atual.
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Boubacar Boris Diop 

Escritor, jornalista e roteirista senegalês nascido em 1946. Recebeu o Prêmio Tropiques (Trópicos) em 1997 pelo seu romance «Le Cavalier et son ombre» (“O Cavaleiro e a sua sombra”). É autor de seis romances, três peças de teatro, dezenas de novelas e ensaios. É membro do Fórum social africano, do júri literário do prêmio internacional da União latina e de diversos júris de festivais de cinema.  Ex-diretor de publicação do bem conceituado diário senegalês Le Matin, escreve atualmente para Le Monde diplomatique (“O Mundo Diplomático”), revista mensal francesa traduzida em diversos idiomas, Africultures e muitas outras publicações francesas e internacionais. Ele é um dos melhores pesquisadores sobre um dos maiores genocídios do século XX, o do Ruanda.

Ele mora no Senegal mas ensina regularmente como Professor de Literatura em Rutgers University (Estado de Nova Jersey, EUA) e dá palestras em universidades do mundo inteiro ( França,  Bélgica, Itália, USA ...).
Para mais informações consulte o site da Aliança Francesa de Niterói:

www.aliancafrancesa-niteroi.com.br 
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e o site do Instituto UNILASALLE-RJ

www.unilasalle-rj.edu.br 
















